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O Deus do Fogo disse: 

1. Eu descreverei para você a Yamagitã explicada 
para Naciketas. Ela concede alegria e emancipação 
aos piedosos desejosos de libertação que a leem e 
a ouvem. 


Yama disse: 

2. Ah! o próprio homem, sendo não-eterno, deseja 
assentos, camas, veículos, roupas, casas eternas 
etc., devido à ignorância. 


3. Foi dito (outrora) pelo (sábio) Kapila que sempre 
ter desapego aos prazeres e examinar seu próprio 
eu (criticamente) é excelente para os homens. 


4. (O sábio) Paficasikha disse que a imparcialidade 
para com todos, a ausência de possessividade, o 
desapego (aos prazeres mundanos) é excelente 
para os homens. 


5. Garngavisnu declarou que um conhecimento 
genuíno (dos sofrimentos) das fases (da vida), 
começando com a de embrião e incluindo 
nascimento, infância e velhice etc., é excelente para 
os homens. 


6. Janaka afirmou que remediar dores como a 
adhyatmika (corporal e mental) e similares, do início 
ao fim, é excelente para os homens. 


7. Brahma defende que a coisa mais excelente para 
os homens é perceber a unicidade do Ser Supremo 
que aparece como diferente (em diferentes seres). 


8. Jaigisavya disse que o bem maior reside em 
cumprir os próprios deveres conforme prescritos no 
Rg, Yajur ou Sâma (veda) sem apego e com o 
sentimento de que eles devem ser cumpridos. 


9. Dizem que Devala defende a opinião de que a 
coisa mais excelente para os homens é abandonar 
todas as ações em prol da felicidade do eu. 


10. (O sábio) Sanaka declarou que o conhecimento 
(adquirido) com a renúncia aos desejos leva a 
pessoa a Brahman, o lugar supremo, e que aqueles 
que nutrem desejos (não obtêm) esse conhecimento. 


11. (O Senhor) Hari disse que o principal entre os 
excelentes é transformar as ações feitas com apego 
em atos de desapego. Isso é de fato inação, o 
Brahman. 


12. A pessoa notável que adquiriu conhecimento não 
se torna diferente de Brahman, conhecido como (o 
Senhor) Visnu, o supremo e indestrutível. 


13. Uma pessoa deve obter por (meio de) 
austeridades tudo o que ela deseja mentalmente, 
como conhecimento de Brahman, conhecimento da 


existência mundana, fé em Deus, boa sorte e uma 
bela forma. 


14. Não há nada a ser contemplado igual a (o 
Senhor) Visnu. Não há austeridade superior ao 
jejum. Não há fortuna igual à saúde. Não há rio igual 
ao (rio) Ganga. 


15-16. Não há parente exceto (o Senhor) Visnu, o 
Senhor do Universo. Uma pessoa que medita sobre 
o (Senhor) Hari como (existente) abaixo, acima, na 
frente e no corpo, sentidos, mente etc. quando morre 
se torna (o Senhor) Hari, Aquele que é o Brahman, 
do qual todas as coisas (emanaram) e no qual todas 
as coisas existem. 


17. (O Senhor) Visnu reside nos corações de todos 
na forma de superior e inferior, como 
incompreensível, indefinível e bem estabelecido. 


18. Algumas (pessoas) invocam esse Senhor Visnu 
como o Senhor dos sacrifícios. Alguns (invocam-no) 
como (o Senhor) Hari, alguns como (o Senhor) Hara 
(Siva) e outros como Brahma. 


19. Alguns (invocam a) Ele pelos nomes de Indra etc. 
e outros como Sol, Lua e como o Tempo Eterno. As 
pessoas afirmam que toda a terra, desde Brahma até 
um tufo de grama, é Visnu. 


20-21a. Uma pessoa que alcançou (o Senhor) Visnu, 
o Brahman Supremo, nunca retorna (à existência 
mundana). Um homem pode adquirir esse estado por 
fazer grandes doações como de ouro, banhar-se em 
águas sagradas, fazer meditação, austeridades, 
adoração, riqueza e ouvir textos sagrados. 


21b-22. A alma é o viajante, o corpo é a carruagem, 
o intelecto é o cocheiro e a mente as rédeas. Dizem 
que os sentidos são os cavalos e os objetos o pasto 
para eles. 


23-24a. As pessoas chamam a alma unida à mente 
e aos sentidos de desfrutadora. Aquele que não é 
sábio e cuja mente nem sempre está associada (à 
alma), não alcança o Brahman Supremo e nasce no 
mundo. 


24b-25a. Aquele que é sábio e cuja mente está 
sempre unida (à alma) alcança o lugar (de Brahman) 
e não nasce nesse mundo novamente. 


25b-26a. Uma pessoa que tem o conhecimento 
como o cocheiro e a mente como as rédeas chega 
ao fim de sua jornada e (alcança) a região suprema 
do (Senhor) Visnu. 


26b-28a. Os objetos (dos sentidos) são superiores 
aos respectivos Órgãos; a mente é superior aos 
objetos; o intelecto é superior à mente; o eu (é 


superior) ao intelecto e (o princípio de) mahat é 
superior ao eu. O imanifesto é superior ao mahat. O 
Purusa (o Espírito) é superior ao imanifesto. Não há 
nada superior ao Espírito Supremo. Ele é a meta e a 
rota final. 


28b-30. Esse eu oculto em todos os corpos não se 
revela. O sutil é perceptível para os de intelecto 
afiado e visão sutil. O sábio deve restringir sua fala 
na mente, esse conhecimento no eu, esse 
conhecimento no grande eu e por fim colocá-lo no 
eu. Após ter constatado a união entre Brahman e o 
eu por meio dos deveres morais etc., a pessoa se 
torna Brahman. 


31-32. Inofensividade, veracidade, não roubar, 
celibato, abster-se de receber presentes (são 
conhecidos) como yamas (abstenções morais). Os 
niyamas (práticas) (são) cinco: pureza, felicidade, 
austeridade, estudo do Veda (da sua própria escola 
de pensamento) e adoração a Deus. As posturas 
(físicas) são aquelas como a do lótus etc. Pranayâma 
(é) a conquista do ar vital. Pratyahara é a restrição 
da mente no eu. 


33. Dhãrana consiste em fixar a mente em um objeto 
auspicioso. O nascido duas vezes! Os sábios dizem 
que é dhãranã porque a mente é firme. 


34. A fixação contínua da mente no mesmo lugar é 
conhecida como dhyâna (contemplação). Samadhi é 
o estado de (ter a percepção de) “Eu sou Brahman”. 


35. Assim como o espaço contido em um jarro se 
torna um com a atmosfera quando o jarro é 
destruído, da mesma forma a alma liberta se torna 
Brahman. 


36. A alma individual se considera Brahman 
(somente) por (meio do) conhecimento e de 
nenhuma outra maneira. A alma individual se liberta 
da ignorância e de seus efeitos e se torna 
imperecível e imortal. 


O Deus do Fogo disse: 
37. Ó Vasistha! Eu expliquei (a você) a Yamagitã que 
proporciona alegria e emancipação aos leitores. A 
união eterna é considerada a ocupação total do 
intelecto por Brahman (conforme descrito) no 
pensamento filosófico. 
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